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RESUMO

Este estudo analisa o impacto das técnicas de 
Search Engine Optimization na melhoria da 
experiência do usuário (User Experience) nos 
mecanismos de busca. A pesquisa adota uma 
abordagem qualitativa e exploratória, baseada 
em revisão documental de literatura especiali-
zada, manuais técnicos e diretrizes de Search 
Engine Optimization. A metodologia permitiu a 
identificação de práticas de Search Engine Op-
timization On-Page e Off-Page que influenciam 
diretamente a navegabilidade, acessibilidade e 
retenção do usuário nos ambientes digitais. Os 
resultados indicam que a otimização de meta-
dados, estrutura de conteúdo e velocidade de 
carregamento das páginas aprimora tanto o 
ranqueamento nos mecanismos de busca quan-
to a experiência do usuário. Além disso, fatores 
como indexação mobile-first, design respon-
sivo e a obtenção de backlinks qualificados 
reforçam a credibilidade e a usabilidade das 
páginas. O estudo conclui que estratégias efica-
zes de Search Engine Optimization não devem 
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usability of pages. The study concludes that ef-
fective Search Engine Optimization strategies 
should not be applied in isolation, but integra-
ted with User Experience to ensure accessibili-
ty, engagement and user satisfaction. Thus, the 
convergence between Search Engine Optimiza-
tion and User Experience becomes essential for 
digital environments seeking not only visibility, 
but also an optimized information experience.

Keywords: Search Engine Optimiza-
tion; User Experience; search engines.

ABSTRACT

This study analyzes the impact of search engine 
optimization techniques on improving the user 
experience of search engines. The research 
adopts a qualitative and exploratory approach, 
based on a documentary review of specialized 
literature, technical manuals and Search Engi-
ne Optimization guidelines. The methodology 
enabled the identification of On-Page and Of-
f-Page Search Engine Optimization practices 
that directly influence navigability, accessibili-
ty and user retention in digital environments. 
The results indicate that optimizing metadata, 
content structure and page loading speed im-
proves both search engine ranking and user 
experience. In addition, factors such as mobile-
-first indexing, responsive design and obtaining 
qualified backlinks reinforce the credibility and

 

 No cenário atual da era digital, os mecanismos de busca desempenham um papel 

fundamental na forma como os usuários acessam informações. Seja para resolver dúvidas 

cotidianas, realizar compras online ou pesquisar conteúdos acadêmicos, as ferramentas de 

busca são frequentemente o ponto de partida. No centro desse processo está o Search Engine 

Optimization (SEO), um conjunto de técnicas que visam aprimorar a visibilidade e o posicio-

namento de sites nos resultados de pesquisa, como Google e Bing (Camossi; Rodas, 2023).

 O SEO alia estratégias de otimização de conteúdo, metadados e desempenho para tornar 

os ambientes informacionais digitais mais atrativos tanto para os algoritmos dos mecanismos de 

busca quanto para os usuários. No entanto, embora essas técnicas sejam eficazes para melhorar o 

ranqueamento das páginas na Search Engine Results Page (SERP), a experiência do usuário (User 

Experience – UX) também se tornou um fator determinante na eficácia da busca por informações.

1 INTRODUÇÃO
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ser aplicadas isoladamente, mas integra-
das à User Experience para garantir acessi-
bilidade, engajamento e satisfação do usu-
ário. Assim, a convergência entre Search 
Engine Optimization e User Experience se 
torna essencial para ambientes digitais que 
buscam não apenas visibilidade, mas também 
uma experiência informacional otimizada.



 À medida que os mecanismos de busca evoluem, a UX tem sido progressi-

vamente incorporada como critério de ranqueamento. O Google, por exemplo, pas-

sou a considerar métricas como o tempo de permanência na página, a respon-

sividade para dispositivos móveis e a facilidade de navegação como fatores que 

influenciam a classificação dos sites (Park, 2022). Essa mudança reflete a necessi-

dade de equilibrar a otimização para mecanismos de busca com a qualidade da expe-

riência do usuário, garantindo que os conteúdos mais bem posicionados atendam não 

apenas aos algoritmos, mas também às expectativas dos usuários (Content, 2020).

 A Ciência da Informação (CI) é essencialmente voltada para o estudo, análise e gerencia-

mento de informações em uma variedade de formatos e ambientes.  Segundo Boko (1968), a CI é:

[...] uma ciência interdisciplinar que estuda as propriedades e 
o comportamento da informação, as forças que dirigem o flu-
xo e o uso da informação e as técnicas, tanto manuais como me-
cânicas, de processar a informação visando sua armazenagem, 
recuperação e disseminação (Borko, 1968, p. 3, tradução nossa).

 Portanto, a pesquisa no campo da Ciência da Informação (CI) é importante 

para entender como os usuários interagem com o ambiente digital. Essa compreen-

são é fundamental para desenvolver métodos e técnicas que proporcionem, pelo me-

nos, uma experiência satisfatória ao usuário durante suas buscas por informação.

 Independentemente do contexto em que se encontram, o crescente uso de tecnologias 

focadas na web tem promovido avanços notáveis tanto na comunicação quanto na aquisição 

de informações. Neste cenário, “[...] o sujeito informacional poderá agir e tomar decisões ap-

tas a garantir o exercício de seus deveres e direitos” (Rodas; Vidotti; Monteiro, 2018, p. 164).

 Em um mundo digitalizado, onde a informação é abundante e frequente-

mente dispersa, as técnicas de SEO surgem como um elo vital entre a CI e a eficá-

cia na disseminação e recuperação dessas informações na web. Oferecer autono-

mia ao usuário em suas demandas por informação implica em possibilitar que ele 

resolva problemas durante sua pesquisa e aproveite ao máximo a vasta quanti-

dade de informações disponíveis na internet (Martins; Alencar; Sant’ana, 2022).

 Dessa forma, surge uma questão central: de que maneira as técni-

cas de SEO, desenvolvidas originalmente para melhorar a visibilidade e o ran-

queamento de páginas, influenciam diretamente a experiência do usuá-
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rio nos mecanismos de busca? Compreender essa relação é essencial para o desenvol-

vimento de estratégias que conciliem otimização para mecanismos de busca e usa-

bilidade digital, promovendo ambientes informacionais mais acessíveis e eficientes. 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo geral analisar como as técni-

cas de SEO influenciam a experiência do usuário nos mecanismos de busca, eviden-

ciando a interdependência entre otimização para mecanismos de busca e usabilidade 

digital. Para alcançar esse propósito, realizou-se uma pesquisa qualitativa de nature-

za exploratória e analítica, direcionada especificamente para compreender a User Ex-

perience (UX) no contexto das técnicas de SEO aplicadas aos mecanismos de busca.

2 PRINCIPÍOS DE SEARCH ENGINE OPTIMIZATION

 Embora o SEO seja um campo relativamente novo, possui uma rica história que 

evoluiu em resposta a avanços tecnológicos e mudanças no comportamento dos usu-

ários. Trata-se de um conjunto de estratégias e técnicas cujo principal objetivo é au-

mentar a visibilidade de ambientes informacionais digitais nos resultados orgânicos 

de mecanismos de busca. Esta abordagem engloba diversas dimensões, desde a otimi-

zação do conteúdo com palavras-chave relevantes até aspectos técnicos como a ve-

locidade de carregamento do site, a estrutura de URLs e o uso de metadados. O intui-

to é tornar os ambientes informacionais digitais atrativos tanto para os algoritmos 

dos mecanismos de busca quanto para melhorar a experiência dos usuários (Fishkin, 

2023; Clarke, 2020; Ledford, 2015; Codina et al., 2017; Gandour; Regolini, 2011).

 Os princípios do SEO são essenciais para otimizar ambientes infor-

macionais digitais e aprimorar sua visibilidade nos mecanismos de bus-

ca. Estes princípios incluem o uso de palavras-chave, conteúdo de qualida-

de, otimização on-page e off-page, e a experiência do usuário, entre outros.

 O surgimento dos mecanismos de busca no início da internet forneceu a base 

sobre a qual o SEO se desenvolveu. Antes do Google, existiam mecanismos como Al-

taVista, Yahoo! e Lycos, que já exigiam alguma forma de otimização para a localiza-

ção das páginas web. A introdução do algoritmo PageRank pelo Google em 1996 re-

volucionou o campo do SEO (Brin; Page, 1998). Baseado na análise de links, esse 

algoritmo aumentou a complexidade do SEO, propiciando o surgimento de uma in-

dústria inteira dedicada à otimização para mecanismos de busca (Clarke, 2020).

 O PageRank, utilizando uma escala logarítmica, atribui pontuações de 0 a 10 
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(Page; Brin; Motwani; Winograd, 1999). Nesse sistema, um site com pon-

tuação mais alta é considerado mais reputável pelo Google, resultando em 

melhor indexação e, por conseguinte, uma posição mais elevada nos re-

sultados de pesquisa, conhecidos como SERP1(Langville; Meyer, 2011).

Com o sucesso do PageRank, outros mecanismos de busca e o pró-

prio Google começaram a desenvolver algoritmos mais complexos, con-

siderando uma variedade de fatores como conteúdo relevante, estrutu-

ra do site e até mesmo comportamento do usuário (Thompson,  2008).

2.1 Relação entre Search Engine Optimization e a User Experience

 A relação entre Search Engine Optimization (SEO) e User Experience (UX) tem 

sido amplamente debatida na literatura acadêmica e na prática de otimização para 

motores de busca. Tradicionalmente, SEO era associado apenas a fatores técnicos, 

como otimização de palavras-chave, metadados e backlinks (Makrydakis, 2024). 

No entanto, com a evolução dos algoritmos de busca, a experiência do usuário tor-

nou-se um fator determinante na classificação dos sites (Nagpal; Petersen, 2021).

 De acordo com Makrydakis (2024), os mecanismos de busca prio-

rizam não apenas a relevância do conteúdo, mas também fatores que ga-

rantem uma navegação fluida e intuitiva para os usuários. Elementos como 

tempo de carregamento da página, responsividade para dispositivos móveis e es-

trutura de informações são considerados critérios fundamentais para um bom ran-

queamento. Esses aspectos não apenas melhoram a posição do site nos resultados 

de busca, mas também influenciam a retenção e a taxa de conversão dos usuários.

 Nagpal e Petersen (2021) destaca que a otimização de palavras-cha-

ve e a escolha estratégica de termos de pesquisa são essenciais para atrair 

tráfego orgânico, mas precisam estar alinhadas a um design amigável e à 

usabilidade do site. O estudo demonstra que a taxa de cliques em um site me-

lhora significativamente quando os usuários encontram facilmente as infor-

mações desejadas, reduzindo a frustração e aumentando a satisfação geral.

 Ademais, o modelo proposto por Makrydakis (2024) categoriza os fatores de 

SEO em seis dimensões, sendo uma delas dedicada à experiência otimizada do usuário

1 Search Engine Results PageSearch Engine Results Page (SERP) refere-se à página exibida pelos mecanismos de busca em resposta a 
uma consulta do usuário (Fishkin,2023). 
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(optimized user experience). Dentro desse modelo, a experiência do usuário abrange ele-

mentos como organização de informações, tempo de carregamento, acessibilidade e res-

ponsividade do site. A análise sugere que UX e SEO devem ser tratados como estratégias 

interdependentes, pois um site bem estruturado e de fácil navegação contribui tanto para 

a retenção do usuário quanto para uma melhor indexação nos mecanismos de busca.

 Portanto, a convergência entre SEO e UX não apenas melhora a visibilidade do site nos 

mecanismos de busca, mas também garante que os visitantes tenham uma interação positi-

va com o conteúdo, promovendo maior engajamento e conversões. Estratégias de SEO que 

consideram a UX como um componente central tendem a gerar melhores resultados a lon-

go prazo, pois alinham as necessidades dos usuários às exigências dos algoritmos de busca.

3 PRINCIPAIS TÉCNICAS DE SEO E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A USER EXPERIENCE

 No contexto empresarial contemporâneo, o marketing digital surge como uma fer-

ramenta eficaz para a promoção de diversos modelos de negócio. Sua principal utilidade 

reside na capacidade de engajar o público-alvo de forma financeiramente viável e empi-

ricamente mensurável (Leeflang; Verhoef; Dahlström; Freundt, 2014; Vachhani, 2016).

 Além disso, o domínio do marketing digital abrange um leque diversifica-

do de técnicas especializadas, incluindo SEO, Marketing em Mídias Sociais e Análise 

Web (Piñeiro-Otero; Martínez-Rolán, 2016; Rathore; Pant; Sharma, 2017). Büttcher, 

Clarke e Cormack (2010) afirmam que quando usuários recorrem a mecanismos de 

busca, há uma expectativa implícita de obtenção de resultados imediatos e precisos. 

Palanisamy e Liu (2018) corroboram essa ideia, destacando que páginas nas primei-

ras colocações da SERP têm maior probabilidade de serem escolhidas pelos usuários.

 Quanto ao conceito de SEO, existe uma pluralidade de interpretações na literatura 

acadêmica. Ele é visto por alguns como um conjunto coeso de técnicas (Gandour; Regolini, 

2011), por outros como uma prática específica (Mcvittie, 2011), ou ainda como um proces-

so contínuo (Jones, 2010). Há abordagens que o consideram uma ciência (Ledford, 2015) e 

perspectivas que o categorizam como uma forma de arte (Lieb, 2009). Independentemente 

da definição, a meta universal do SEO é otimizar tanto o volume quanto a qualidade do tráfego 

direcionado aos sites por meio de resultados de busca orgânicos (Lieberamschmidt, 2010).

 O processo de SEO é estruturado em duas etapas distintas, demonstrando a
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natureza dinâmica desta técnica. As fases convencionais incluem: 1) SEO On-

-Page, referente à adequação dos elementos internos do website; 2) SEO Off-

-Page, que abrange estratégias externas ao site, como a obtenção de backlinks.

3.1 SEO on-page

 Como observado, as estratégias de SEO são categorizadas em SEO On-Pa-

ge e SEO Off-Page, com base na influência de fatores internos ou externos, respectiva-

mente. O SEO On-Page refere-se a elementos sob controle direto do administrador do 

site, como a edição do conteúdo e a manipulação dos metadados associados. Den-

tro do SEO On-Page, existe ainda uma subcategoria conhecida como SEO Técnico, que:

por sua vez está relacionado com a configuração dos servidores de páginas web, o 
uso de metadados adequados, o uso de linguagens como HTML e CSS, a adaptação 
para a web móvel, o uso de protocolos de segurança, a velocidade de carga do site, 
entre outros (Codina; Gonzalo-Penela; Pedraza; Rovira, 2017, p. 5, tradução nossa).

 O conjunto de elementos técnicos que compõem o SEO Técnico influen-

cia a experiência de visualização do usuário em sites de todos os gêneros e tipos 

de conteúdo. Por outro lado, o SEO On-Page é frequentemente referido como SEO 

de Conteúdo, dada a sua ênfase na qualidade do material apresentado. A qualida-

de do conteúdo é uma métrica complexa, geralmente avaliada com base em crité-

rios como profundidade, volume e originalidade do material veiculado na página.

O SEO de conteúdos consiste no tratamento e nas operações adicionais 
que podem ser aplicadas a um conteúdo de qualidade que foi escrito ex-
clusivamente com destino aos leitores. O tratamento e as operações adi-
cionais devem ter como objetivo assegurar que os conteúdos tenham 
máxima visibilidade e cheguem com facilidade ao público potencial sem des-
virtuar o conteúdo produzido. (Codina, 2019, não paginado, tradução nossa).

 De acordo com os princípios de SEO On-Page, Moz (2023), um procedimen-

to ideal para a otimização de uma página web inclui várias etapas. Inicialmente, envol-

ve a Pesquisa de Palavras-Chave, identificando as mais relevantes para o conteúdo da 

página. Segue-se a Otimização de Título, criando um título de página atraente e infor-

mativo que inclua a palavra-chave alvo. A meta descrição deve ser concisa e persuasi-

va, incorporando as palavras-chave selecionadas. A Estrutura de URL deve ser simples, 

descritiva e conter palavras-chave relevantes. A Otimização de Conteúdo exige garantir 

que o conteúdo da página seja de alta qualidade e inclua a palavra-chave alvo de for-

ma natural. O uso de Cabeçalhos (H1, H2, etc.) é importante para estruturar o conteú-
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do logicamente, incluindo palavras-chave quando apropriado. Imagens e elemen-

tos de multimídia devem ser otimizados com descrições, títulos e tags 'alt'1 conten-

do palavras-chave relevantes. Links Internos para outras páginas relevantes do site e 

Links Externos para fontes de alta autoridade deve ser incorporados. É decisiva garan-

tir a Otimização para Dispositivos Móveis da página e implementar técnicas para ace-

lerar a Velocidade de Carregamento, como compressão de imagens e utilização de 

cache2. Por fim, o Monitoramento e Análise do desempenho da página por meio de fer-

ramentas analíticas são essenciais para a identificação de áreas para melhoria contínua.

3.2 SEO off-page

 Dentro do espectro de práticas de SEO, certos fatores podem ser gerenciados di-

retamente pelo detentor do site, enquanto outros são influenciados por elementos ex-

ternos que também afetam a classificação da página nos resultados de busca (FISHKIN, 

2019). No âmbito do SEO On-Page, as estratégias estão voltadas para a otimização di-

reta do conteúdo de uma página web, incluindo elementos como metadados, estrutura 

de URL e qualidade do conteúdo. Em contrapartida, as práticas de SEO Off-Page se con-

centram em aumentar a autoridade do site por meio da citação de seus links por pla-

taformas externas (Lopezosa; Codina; Gonzalo-Penela, 2019). Aqui, a aquisição de ba-

cklinks, ou links de retorno, destaca-se como um dos principais objetivos do SEO Off-Page.

 Para entender a relevância do SEO Off-Page, é decisivo considerar o algo-

ritmo PageRank do Google, que permitiu ao mecanismo de busca avaliar sistema-

ticamente os links interconectados entre as páginas com o objetivo de "[...] esta-

belecer a importância relativa de cada página individual dentro do ecossistema da 

web" (Lopezosa; Codina; Gonzalo-Penela, 2019, p. 3, nossa tradução). Este meca-

nismo de avaliação de links sublinha o impacto significativo que as referências ex-

ternas (backlinks) têm na determinação da autoridade e, por extensão, na classifi-

cação de uma página nos resultados de busca. Entre as principais estratégias estão:

• Link Building: Consiste na obtenção de links externos que apon-

tam para o site, aumentando sua autoridade. Links de qualidade, prove-

nientes de domínios confiáveis, são um dos fatores mais relevantes para 

os algoritmos de ranqueamento dos motores de busca (Ledford, 2015).

• Guest Posting: Estratégia que envolve a publicação de artigos em blogs ou sites

1 As tags alt ou texto alternativo são descrições textuais das imagens, permitindo que usuários com deficiência visual 
compreendam seu conteúdo por meio de leitores de tela. (Makrydakis, 2024).
2 Parte da memória de um computador que salva temporariamente as informações e os dados utilizados com frequ-
ência, tornando o próximo acesso, em que eles são necessários, muito mais rápido (Cache, 2025).
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de terceiros, gerando backlinks para o domínio e amplian-
do sua relevância no nicho de atuação (Clarke, 2020).
• Social Signals: Envolve o impacto das interações sociais, como compartilha-

mentos, curtidas e comentários em redes sociais, que podem influenciar in-
diretamente a autoridade e a credibilidade do site (Gandour; Regolini, 2011).

• Menções de Marca (Brand Mentions): Citações do nome da empresa ou site 
na web, mesmo sem a presença de links diretos, contribuem para a constru-
ção da autoridade e melhoram o reconhecimento da marca (Fishkin, 2023).

• Classified Submission: Cadastro do site em diretórios e platafor-
mas de classificados online, ajudando a criar backlinks e a melho-
rar a indexação do site em nichos específicos (Ullah et al., 2018).

• Link Baiting: Técnica que consiste na criação de conteúdos altamen-
te relevantes e atrativos, com potencial de receber links naturalmen-
te de outros sites, aumentando sua autoridade (Kumar; Paul, 2020).

• Engajamento em Fóruns e Comunidades: Participação em discussões e pos-
tagens em fóruns, contribuindo com insights e inserindo links de forma con-
textualizada para gerar tráfego e fortalecer a presença digital (Park, 2022).

 Essas estratégias, quando bem implementadas, melhoram a reputação do 

site e fortalecem sua presença no ecossistema digital, impactando diretamen-

te na experiência do usuário (UX) e na visibilidade nos mecanismos de busca.

4 METODOLOGIA

 A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, exploratória e analítica, con-

forme delineado por Gil (2021), buscando compreender a relação entre Sear-

ch Engine Optimization (SEO) e User Experience (UX) nos mecanismos de bus-

ca. Essa abordagem é adequada para estudos que analisam fenômenos complexos 

em seus contextos naturais, sem a necessidade de experimentação empírica direta.

 A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa documental, de-

finida por Bowen (2009) como o exame sistemático de materiais escritos, au-

diovisuais e digitais que contenham informações relevantes para o tema inves-

tigado. Foram analisados artigos científicos, relatórios técnicos, diretrizes de 

mecanismos de busca (Google Search Central) e livros especializados sobre SEO e UX.

 A seleção dos documentos seguiu critérios específicos de inclusão e exclu-

são, garantindo a qualidade e a pertinência das fontes utilizadas. Os critérios foram:

• Relevância temática: O documento deveria abordar diretamente SEO, UX 

ou sua interseção;

• Autoridade da fonte: Foram priorizados materiais de revistas científicas 

indexadas, conferências acadêmicas e diretrizes oficiais de motores de
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conferências acadêmicas e diretrizes oficiais de motores de busca;

• Atualidade: Estudos publicados nos últimos cinco anos foram priorizados, 

a menos que fossem considerados referências fundamentais para o tema;

• Acesso integral: Apenas documentos disponíveis na íntegra foram consi-

derados para evitar distorções interpretativas.

 A organização dos documentos seguiu um modelo de mapeamento temá-

tico, onde cada fonte foi categorizada segundo sua ênfase em SEO On-Page, SEO 

Off-Page, fatores de UX, acessibilidade digital e usabilidade. Esse mapeamen-

to permitiu estruturar a análise e identificar padrões recorrentes na literatura.

 Para interpretar os dados coletados, utilizou-se a Análise de Conteúdo, conforme 

proposta por Bardin (2016), metodologia que permite identificar categorias e padrões 

semânticos em um conjunto de documentos. O processo seguiu três etapas principais:

1. Pré-análise: Leitura exploratória dos documentos para familiarização com os 

conteúdos e identificação de temas recorrentes.

2. Codificação e categorização: Segmentação das informações em unidades de regis-

tro, agrupadas em categorias temáticas, como:

o Impacto do SEO na experiência do usuário;

o Influência da otimização técnica na navegabilidade e no tempo de carrega-

mento;

o Acessibilidade e usabilidade como fatores de ranqueamento.

3. Interpretação e síntese: Análise cruzada entre as categorias identificadas, permi-

tindo discutir tendências e lacunas na literatura sobre SEO e UX.

 Embora a pesquisa documental seja um método válido para investigar a interseção 

entre SEO e UX, ela não capta diretamente as percepções dos usuários finais. Estudos empíricos 

que utilizem testes de usabilidade, análise de métricas de interação ou entrevistas com usuá-

rios poderiam complementar essa abordagem, fornecendo evidências mais concretas sobre 

a experiência do usuário. No entanto, a presente pesquisa propõe uma reflexão crítica sobre os 

modelos existentes, identificando tendências e desafios que podem orientar estudos futuros.

 Dessa forma, a metodologia adotada permite uma compreensão aprofunda-

da da literatura acadêmica e técnica, garantindo uma análise estruturada sobre como 

as estratégias de SEO influenciam a experiência do usuário nos mecanismos de busca.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O objetivo principal deste estudo exploratório qualitativo foi analisar e esclarecer 

o papel das técnicas de SEO na melhoria da experiência do usuário (UX) nos mecanis-

mos de busca. A análise temática dos dados, obtidos através da revisão de literatura, reve-

lou uma relação profundamente interconectada e mutuamente benéfica entre SEO e UX.

 Inicialmente, as descobertas confirmam que técnicas de SEO On-Page, como a 

otimização de palavras-chave e meta descrições, transcendem a função de melhorar o 

ranking em mecanismos de busca, atuando também como ferramentas essenciais para 

aprimorar a UX. A literatura sugere que usuários tendem a se sentir mais satisfeitos e 

engajados com conteúdo que correspondem às suas intenções de busca (Smith, 2020).

 Em relação ao SEO Off-Page, particularmente no que tange à construção de ba-

cklinks e à presença em redes sociais, o estudo concluiu que os backlinks são cruciais no 

algoritmo PageRank e que a construção de backlinks de alta qualidade é vital para melho-

rar o posicionamento do site nos resultados de busca (Traphagen, não paginado, 2022).

 No domínio do SEO Técnico, a acessibilidade e a velocidade da pági-

na emergem como elementos chave. Estes fatores técnicos, muitas vezes subesti-

mados, desempenham um papel significativo na melhoria da UX, reduzindo as ta-

xas de rejeição e aumentando o tempo de permanência no site (Williams, 2021).

 É notório que a implementação isolada de técnicas de SEO já traz benefícios sig-

nificativos para a UX. No entanto, a combinação e integração dessas técnicas em uma 

estratégia holística de SEO amplifica ainda mais o efeito na UX, confirmando a nature-

za sinérgica entre SEO e UX, conforme teorizado por muitos especialistas (Davis, 2006)

 A seguir, o Quadro 1 busca demonstrar um comparativo entre as prin-

cipais técnicas de SEO e sua contribuição para a UX em mecanismos de busca.

Quadro 1 - As técnicas de SEO e as contribuições UX nos mecanismos de busca

Grupo Técnica de SEO Contribuição para 
UX

Observações

SEO On-Page Otimização de pala-
vras-chave

Melhora a relevância 
dos resultados de 
busca

Ajuda os usuários a 
encontrarem exata-
mente o que procu-
ram.

SEO On-Page Conteúdo de quali-
dade

Fornece valor ao 
usuário

Aumenta o tempo 
de permanência e o 
engajamento.
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SEO On-Page Estrutura de URL 
clara

Facilita a compreen-
são do conteúdo da 
página

Usuários podem 
entender o tema 
da página antes de 
clicar.

SEO On-Page Títulos e meta des-
crições claros

Fornece informa-
ções contextuais nos 
resultados

Melhora a proba-
bilidade de cliques 
relevantes.

SEO Técnico Velocidade de carre-
gamento da página

Reduz o tempo de 
espera

Usuários têm menos 
probabilidade de 
abandonar a página.

SEO Técnico Design responsivo Melhora a usabili-
dade em diferentes 
dispositivos

Oferece uma experi-
ência consistente.

SEO Técnico Navegação intuitiva Facilita a busca de 
informações

Reduz a taxa de 
rejeição e melhora a 
satisfação.

SEO Off-Page Links internos e ex-
ternos de qualidade

Guia o usuário para 
informações adicio-
nais

Enriquece a experi-
ência de pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores.

 O Quadro 1 atua como um recurso abrangente para entender a inter-relação entre 

técnicas de SEO e a experiência do usuário (UX) no contexto dos mecanismos de busca. Ele 

categoriza as principais técnicas de SEO em três grupos: SEO On-Page, SEO Off-Page e SEO 

Técnico, e detalha como cada uma delas pode aprimorar a busca de informações pelo usuário.

 No SEO On-Page, a otimização de elementos internos da página web, como pa-

lavras-chave, meta descrições e títulos, afeta diretamente a visibilidade e relevância da 

página nos resultados de busca. Por exemplo, a otimização de palavras-chave não só 

melhora a visibilidade de um site nos mecanismos de busca, mas também torna os resul-

tados mais pertinentes para o usuário, facilitando a localização da informação desejada. 

Além disso, a velocidade de carregamento da página influencia tanto o ranking quanto 

a experiência do usuário, reduzindo o tempo de espera e melhorando a satisfação geral.

 A qualidade do conteúdo é fundamental tanto para o ranqueamento em me-

canismos de busca quanto para manter o usuário engajado. Sites que oferecem in-

formações úteis, atualizadas e bem apresentadas não só capturam a atenção do 

usuário, mas também incentivam a interação e a exploração de outros conteúdos, 

reduzindo a taxa de rejeição e aumentando o tempo de permanência na página.

 A interseção entre SEO e UX é evidente na estrutura de URL e nos títu-
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los e meta descrições informativos. Eles auxiliam os algoritmos de mecanismos de 

busca a entender e indexar o conteúdo e oferecem aos usuários uma prévia rápi-

da do que esperar, melhorando a qualidade dos cliques e a satisfação do usuário.

 O design responsivo e a navegação intuitiva ganham importância na era 

da navegação móvel. Um site adaptável a diferentes telas não só é essencial para 

o ranqueamento nos mecanismos de busca, mas também melhora a acessibili-

dade e usabilidade para o usuário, independentemente do dispositivo utilizado.

 Por fim, links internos e externos de qualidade enriquecem a expe-

riência do usuário, fornecendo recursos adicionais para aprofundamen-

to ou esclarecimento. Isso pode aumentar a autoridade e confiabilida-

de percebidas do site, o que também é positivo para os mecanismos de busca.

 Portanto, a relação entre SEO e UX é altamente complementar. Estratégias eficazes 

de SEO não apenas melhoram o ranqueamento nos mecanismos de busca, mas também ele-

vam a experiência do usuário, criando um ciclo virtuoso que beneficia tanto os proprietários 

de sites quanto os usuários finais. Portanto, considerar ambos os aspectos em conjunto po-

dem resultar em um site bem-sucedido em termos de visibilidade, usabilidade e conversão.

5.1 Melhorias para Maximizar a Integração entre SEO e UX

 Diante dos resultados apresentados, algumas melhorias podem ser suge-

ridas para maximizar a integração entre Search Engine Optimization (SEO) e User 

Experience (UX), reforçando a importância de uma abordagem que contemple si-

multaneamente visibilidade e usabilidade. Primeiramente, a otimização de ele-

mentos técnicos, como a estrutura do código, a hierarquia dos cabeçalhos e a 

adequação de metadados, pode contribuir para uma indexação mais eficiente pelos me-

canismos de busca e, consequentemente, para uma experiência de navegação mais fluida.

 Além disso, a organização da informação dentro das páginas deve priorizar a cla-

reza e a navegabilidade, garantindo que os usuários encontrem rapidamente o conteúdo 

desejado. A implementação de boas práticas de SEO On-Page, como o uso estratégico de 

títulos e descrições coerentes com a intenção de busca, favorece tanto o ranqueamento 

nos mecanismos de pesquisa quanto a compreensão do conteúdo pelos usuários. 

 Outro aspecto importante está na otimização para dispositivos móveis. Com a 

crescente adoção de smartphones como principal meio de acesso à internet, a adoção 

de um design responsivo e o aprimoramento da velocidade de carregamento são fato-
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res críticos para a experiência do usuário. A indexação mobile-first, adotada pelos me-

canismos de busca, reforça a necessidade de otimizações que garantam tempos de res-

posta reduzidos e uma adaptação eficaz da interface em diferentes tamanhos de tela.

 Por fim, a interseção entre SEO e UX pode ser fortalecida por meio da priorização de 

conteúdos que atendam à intencionalidade do usuário, garantindo relevância e qualidade 

informacional. Estratégias como a estruturação adequada de links internos, que orientam 

a navegação e mantêm a coesão temática dentro do site, favorecem tanto a experiência 

de quem busca informações quanto os critérios de indexação dos algoritmos de busca.

 Dessa maneira, a adoção de práticas que unam SEO e UX não apenas melho-

ra a visibilidade dos conteúdos, mas também aprimora a experiência do usuário nos 

ambientes digitais, reforçando a necessidade de uma abordagem integrada e cen-

trada na qualidade da informação e na acessibilidade dos sistemas de recuperação.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Este estudo teve como objetivo analisar e esclarecer o impacto das técni-

cas de Search Engine Optimization (SEO) na melhoria da User Experiencie (UX) nos 

mecanismos de busca. A pesquisa demonstrou que a otimização para mecanis-

mos de busca evoluiu de uma abordagem exclusivamente voltada para ranquea-

mento e palavras-chave para uma estratégia mais integrada, que prioriza a usabili-

dade, a acessibilidade e a satisfação do usuário durante sua jornada de navegação.

 Os resultados evidenciam que técnicas de SEO On-Page, como a otimiza-

ção de metadados, melhoria na arquitetura da informação e velocidade de carre-

gamento, impactam diretamente na forma como os usuários interagem e encon-

tram conteúdos relevantes. Além disso, fatores como mobile-first indexing, design 

responsivo e otimização semântica dos conteúdos desempenham um papel importan-

te na retenção do usuário, reduzindo taxas de rejeição e aumentando o engajamento.

 No que se refere ao SEO Off-Page, a pesquisa apontou que a construção de 

autoridade e credibilidade, por meio da obtenção de backlinks qualificados e inte-

rações em redes sociais, também contribui para a experiência do usuário. A disse-

minação orgânica de conteúdos confiáveis amplia a acessibilidade à informação, otimi-

zando a navegabilidade e fortalecendo a relação entre o usuário e o conteúdo buscado.

 Dessa forma, a relação entre SEO e UX se mostrou cada vez mais in-

terdependente. Estratégias eficazes de SEO não apenas aumentam a vi-
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sibilidade dos conteúdos nos mecanismos de busca, mas também garan-

tem que os usuários encontrem informações de forma intuitiva e eficien-

te. A integração entre essas práticas melhora a percepção de valor do usuá-

rio, tornando a navegação mais fluida e reduzindo barreiras informacionais.

 Por fim, o estudo reforça que a evolução dos algoritmos de busca sinali-

za uma tendência de priorização da experiência do usuário como um dos princi-

pais critérios de ranqueamento. A incorporação de técnicas de SEO que favore-

cem uma navegação intuitiva e acessível não apenas otimiza a presença digital das 

páginas, mas também transforma a maneira como os usuários interagem com os resul-

tados de pesquisa, promovendo uma experiência digital mais enriquecedora e eficaz.
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